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Aos onze dias do m és de Dezembr o do ano de mil novoecor ,m" n,a 'e 

cinco , Edifício dos Paços do Co nce lho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de 

Aveiro. reuniu ordinariamente a mesma Câmara. sob a Presidência do Sr. Presidente. 

Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos, c com a presença dos Vereadores Srs. Eng" 

Vitor José Pedrosa da Silva, Dr. Henriqu e Teixeira de Barbosa Mend onç a, Dr' Maria da \ \ 

Luz Nol.asco Ca rdoso, EngO Eduar do Bclmir o Torres. do COUIO, Sr. .João Ferreira dos }:{ 

San tos. Ie nenre-Cor onel João Carlos .Alhuquerque PIIIIO, Dr. Antómo Manue l soare s~ 
Nog ueira de Lemos c Eduardo Elísio Silva Peralta Feio. }J"'"""...{1 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi decla rada abe rta a presente reunião . ~ 
Rf.S l 1MO 1lI..\ RIO IH T r SO l 1RARI " : - A Câmara tomou conhecimento 

do balancete da tesouraria relativo ao dia 7 de Dezembro, corrente, o qual ac usa o 

seguinte movimento em dinheiro : • Sa ldo do dia anter ior em operações orçamcntais 

cen to e noventa e sete milhões se iscentos e sessenta e três mil setecen tos c oi tenta e sete 

escudos e setenta ce ntavos ; Saldo do dia anterior em operações de teso uraria - trin ta e 

quatro milhõ es trezento s e trinta e nove mil novecento s e dez escudos e cinquenta 

centavos; Rece ita do d ia em operações orcamentai s - um mi lhão quinhentos e trinta c 

cinco mil oitocentos e noventa e seis escudos : Receita do dia em operações de tesourari a 

- duzen tos e cinquenta e nove mil quin hentos e o itenta c sele escudos: Des pesa do d ia em 

operações orça mentais - trinta e nove milhões cento e sesse nta e um mi l duzentos e seis 

escudos e cinqüen ta centavos: Despesa do dia em operações de tcsourana . seis mil 

escudos: Saldo para o d ia seguinte em operações orcamentais - cent o c sessenta milhões 

trin ta e oito mil qua trocentos e setenta c sete escudos e vinte centavo s; Saldo para o dia 

seguinte em operaçõe s de tesourari a - trinta e quatro milhões quinhentos c noventa e tr ês 

mil quatrocento s e noventa c sete esc udos e cinqucnra centavos 

AV[) RO to: P fo~ ' IDA - CIIM UES IR \I :\ S: - Em seg uimento das 

del iberações tomada s em 6 e 20 de Novembro, findo , a Câm ara recebeu, em cerimônia 

public a, com a presença do Sr. Pres idente da Asse mblc ia Munici pal. a delegação da 

Cidade Moçambicana de Pcrnba, constituída pe lo Sr. Presidente, o Assess or e um 
Ver ead or da Câmara res pectiva c, a inda, um Funcion ário Municipal. com vista ao acto de 

assinatura do aco rdo de gem inação entre ambas as cidades. 
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Seguidamente. foi feita a le itura do document o, cujo teor fi ca a fazer parte ~ 

integrante da presente acta. o qual foi assinado por todos os Membros de ambos os 

Executivos _ b-1 
~egu i ll- s e um breve discur so do Sr. Presidente da Câmara Municipa l 111e ' ,' , 

Pomba, que agradeceu reconhecidamente a atenção e dedicação que todos lhe . 

demonstraram, de 11m Ill ~d o particula r ~os Srs. Vereador es Eng" Vitor Silva c Tenente

Coronel Albuquerque Pinto, que rnars de peito os acomp anharam. tendo rambé 

form ulado votos para que este gesto. tão significativo, constitua.um forte elo de ligação ~ \ ; 

estrei te as relações já existentes entre ambas as c idades, desejando lambem a todos oy 
Membros do Executivo as maiores felicidades no desempenho dos cargos. ~-f-. 

S I~'\ U Z J\ CA O DAS I.O~A S 1lF. LA1:[1{ - CO'Cl IRSO O. : m f.IAS: • 

Na sequê ncia da deliberação tomada na reunião de 17 de Julho. último. foi de nove 

presente °processo referente <10 concurso de ideia s para sinalização de diversas zonas de 

lazer. tendo-se verificado que, das 12 empresas da espec ialidade convidadas. apenas duas 

- "

se apresentaram a concorrer . identificadas com os II" S. 646525 e 10 1707. e às quais fora m 

dados, respectivamente. os n"s. I e 2, de acordo com a ordem de entrada nos Serviços. 

Abertos os envelopes que continham os documentos, verificou-se que o 

concorrente n" I - AN TONIO Q UEIRÓS O ES1GN não apresentou os mesmos em 

conformidade. nomeadame nte. falta de identificação da Empresa com as assinaturas 

reconh ecidas. pelo que foi delibera do, por unanimida de. considerar o mesmo excluído do 

concurso. Quan to ao concorre nte n" 2 - L.5.0. Louvado Sej a o Design, Lda.• apresentou 

os documentos em conformidade com °exigido. 

Considerando a existência de apenas de um concorrente. a C âmara deliberou. 

por unanimidade, anular o presente concurso por impossibilidade de uma correcta análise 
e de termos de comparação, quer de ideias, quer de valores propostos, devendo da 

presen te deliberação dar -se conhec imento aos concorrentes . 

C O 'ST HlJC\ O 1>[. 8 HABI TAÇ Õ ES SO CI AIS l INU'A;\IIL1ARES EM 

EIRO L: . Em scq uência da abe rtura de concurso para exec ução da empre itada em 

epigrefe. a que se refere a deliberação tomada na reunião de 18 de Setembro. último. 

veri f icou-se que deram entrada 1I0S Serviços da Câmara seis propo stas para o efeito. as 

quais. de aco rdo com a ordem de entrada nos Serviços. foram assim numeradas: N" I • 

' IA~L: EL V.o\LENTE & P1NHE'.lRO. LDA.; N" 2 - F[ R,"l'AN DO J\UNES TEIXEIRA; N" 3 • JAPOL 

Co nstr uçõ es, L da.: N" 4 - 1I'EBAL, Construções e Obra s Públicas. Lda. ; ~" 5 - AFONSO 

GU MES nosREIS eN" 6 - ANTERO SANTOS & SANTOS. LOA" 

Feita a leitura do anúncio. procedeu-se á abertu ra dos sobrescritos exteriores. 

e. de imediato. il abertura dos envelo pes relativos aos docu mentos. lendo-se constatado 

que o concorrente n'' 2 - FERNANDO NUNES TEIXEIRA não apre sentou o do ssier de 
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doc umentos em conformidad e co m o determinado 110 programa de copcurso. quer por / h . 
falta de num eraç ão quer porq ue o mesmo nào se encont rava indecomp odivel , pe lo que foi 

deliberad o. por unanimidade . considerar o mesmo excluído do concurso . No que respeita 

aos res tantes co ncorrentes, '.OdOS aprese nlar.am os documen tos nas condições eXigidi' 
pelo que fora m todos admitidos ao co ncurso 

Seguiu-se um período de apreciação,das propost as por part e dos reprcseman 1Í,Í 
das empresas presentes ao acre , . ão lendo Sido 3.preselllada qua lquer reclamação por 

parte dos mesmos. 

Imedia tamente a seguir, procedeu-se a abertura das propostas. tendo- e 

veri ficado os seg uintes valores. acrescidos de IVA: N° 1 - setenta milhões oitoce ntos e 

sessenta e dois mil quatroce ntos e vinte esc udos, t' '' 3 - oitenta e sete milhões trezentos e 

setenta e qua tro mil cento e cmqucnta e seis escudos ; N" 4 - sessenta e quatro milhões \ 

vinte e cinco mil novece ntos e sete escu dos; N" 5 - sessenta e um milhões setecentos e .,)" 

oitenta e cinco mi l st: t~c e n ~os ~ oite nta e seis escudos e 1\" 6 • setenta e IIIIl mr 'lhõe 

o itocentos c oitenta e seis mil se iscentos c noventa e tr ês escudos . '\ ~ 
A Câmara deliberou, por unanimidad e. remeter o processo à ccmissãô, t cnica 

de ap reciação da s propostas, com vis ta à emissão de parecer que hab ilite a Câmara a 

del iberar sobre a adjudicação 

ILl Jl\lI NACAo IU:O l I{ATlVA IM. IGRE.IA ll r. O Ll \ '[IR IMIA - I" 

FASE: . Em co ntinuação da delib eração tomada na reu nião de 23 de Outubro, últim o, 

foram presentes as propos tas com vista it exec ução da empreit ada em epígrafe, as qua is 

foram numerada s do seguinte modo: N" I - JOSÉ \l ANUEL VIEIRA S!\RAIVA; N" 2 - Jo ÃO 

SA)'.;TOS & COELHO, LDA.; N° 3 - AVEISEC. EMPIU:rTEIROS, LOA. e !'lo 4 - 1R..\1ÃOS HELENO. 

LDA 

Abertos os docu mentos, verificou-se que a emp resa identifica da co m o n" 1 

JOSÉ \ lANUEL VIEIRA SARAIVA não apresentou os mesmos em conformidade com o que 

era exigido no program a de concurso. pelo que fo i. de imed iato, co nside rado excluído. 

Quanto aos restantes concorrentes. os documentos foram achados em confon nida de 

De seguida, passou -se à fase de abertura da s propostas, verificando-se os 

seguintes va lores, acresc idos de IVA: N ° 2 - 11m milhão cento e catorze mil seiscentos e 

o itenta e cinco esc udos ; N ° 3 - novecent os e setenta e sete mil e quinhentos escudos; e ;'\I" 

-l ~ oitocentos e sessenta e nove mi l se iscentos e setenta e oito escudos 

Foi deliberado , por unanimidade, remeter o proces so ao t écnico responsável 

para estudo, com vista a posterior adjudi cação. 

SERV ICOS ' 1\l ~I ClP:\L1ZAIlOS 1)1.: ·" T IRO • RELATÓRI O IlA 

Al!Il ITO KL\ : - A Câmara tomou co nhecimento do docum ento em epígrafe , que hav ia 

sido previamente distribuído por todos os Membro s, o qual apresenta os resultados da 
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auditoria ao balanço dos Serviços Municipalizados com referência a 3 ~c mb~:r 
1994 e da demonstração dos resultados do.exercício na mesma da ta, rc..;/,: ,: : objec t ~ vo / 

de apreciar a sua f iabihdade c os pnnc~plO s . colltab l li st l co~ que presidiram à respecn ....a 

elaboração. O relatório em causa fOI objec to de análise e subseqüente troca de{~ 

illlP.ressôcs. dando-se o seu tco.r CO I1.1O transcrito e fi.lca 3pe.nso 3.o respect ivo processo. fiIí·ff!f
SER VIC OS J\.HJM CII )AI.I7.ADO S - CO J'lri T R ·\ TO S: - Face ao oficio 

enviado pelos Serviços Mumcipalizados de Aveu o. fOI de liberado, por unanimidade, 

conferir poderes ao Se Presiden te. ou a quem suas vezes fizer. para outorgar no contrato 

a celebrar com o agrupamento complementar de Empresas HENRIQUE F ER~ AND ES & , 

NETO, LOA. ; JOAQUIM ALVES, SLiCRS., LDA., JOÃo SANTOS & COELHO, LDA., com ViS~ll jà 
realização da empreitada de "Execução de tnfraesrruturas e Pavimentação do Parque r"'" 
Auto dos Transportes Urbanos - Serviços Mumcipalíza dos de Aveiro" r ..-('\ 

RO SSIO - I ~ST:\ L\ C..\ () In: [OLl Il1,\ 'U: NTO S I~\ R DE 

1I0 TELARIA: - No seguimento da deliberação tomad a na reunião de 12 de Junho, 

últim o. foram submetidas à consideração da Câmara as condiçõe s relativas ao concurso 

para a concessão do equipamento similar de hotelana . a instalar no Largo do Rossio, 

elaboradas pelo Arouitecto T ércio Guimarães, na qualidade de autor do projecto dos 

arranjo s exteriores daquela zona e as quais haviam sido previamente distribuídas por 

todos os Membros do Exec utivo 

Após prolonga da aná lise e troca de impressões e em face do parecer jur tdico 

ju nto ao correspondente processo, a Câmara deliberou. por unanimidade. aprovar as 

referidas condições. cujo teor aqui se dá como transcrito. 

Nos termo s do que dispõe a alinea j) n" 2 do art" 39" do Decreto-Le i n° 100;84, 

de 29 de Março, a presente deliberação carece da aprovação da Assembléia Municipal. 

C ":~T R () ( :l1I;nTR.\L ..: Df. CO~G R[SSOS - R r.STA' IRA~T F. ..: 

BA RES: - Com referênc ia à del iberação já tornada na reunião de 7 de A gll SIO, último, 

fora m também presentes á Câmara, as condições relativas ao concurso para li concessã o 

do direito de exploração do restaur ante c bares do Centro Cultural e de Co ngressos, as 

quais haviam sido previamente distribuídas por todos os Memb ros-do Executivo, tendo o 

Sr. Presidente informado que as mesmas foram elaboradas em consonância com o parecer 

jurí dico que foi solicitado sobre o assunto. e que se encontra junto ao correspon dente 

processo. 

Foi deliberado, por unanimidade, aprovar as condições ora apresentada s. cujo 

teor aqui se dá como transcrito. 
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De acordo com o que estabelece a alínea j ) n" 2 do art" 39° dpDecreto-Lei n:-\f:=/-r . ./<~ 
100/84, de 29 de Março, a presente deliberação carece da aprovação da Assembleja .:11 
Municipal . ~ 

I),\ \' II\IE:\'TAC \ O D[ ARRl l,\\1F.STOS 'A FREGll I:Sl A nr :\'AR IZ : 

- Foi presente o processo relativo à real.ização da empreitada em epígrafe. c uja ~ propostas 1· . 

foram abertas na reunião de 13 de Novembro. ultimo Considerando a inform ação 

prestada sobre o assunto pelo técnico munici pal competente, fot deliberado. por 

unanimidade. nos termos da mesma, adjud icar os rrebalh os ao concorrente n" ) - I 1rOR 

J~"!J' VS RI:.7JRJ(i Ut :\" AI .MEIlM , pela quantia de dez ,milhões qua trocentos c C i.nqUC l1 t a~e I 

cmcc mil escudos, acrescid a de IVA. por se considerar a proposta ma is vantajosa de (" 

" 00 do com o cstabetcc ; do ,, ~ art" l lSv do Decreto-Lei ,,' 405193. de 10 de Dm'~ -0 1 

PAV I ~l ENTACA O lU: A RRUAM ENT OS ;'\lA FREG lr~A DE 

R[OrUXO: · Dando seguimento ao deliberad o nas reuniões de I I de Outubro e 27 de 

'covembro, últimos, c considerando a informação prestada pelo t écnico municipa l 

responsável, relativa à empre itada em epígrafe, a Câmara deliberou. por unanimidade, 

adjudic ar os referidos trabalhos à Firma JOA(! l/IM A1YES, SV (RS. UM., pelo valor de 

cinco milhões setecentos e cinquenra e oito mil e qui nhentos esc udos, acrescido de IVÃ, 

atendendo que foi o concorrente que apresentou proposta de valor mais baixo, nos termos 

do estabelecido no an " I IHo do Decreto-Lei n° 405193. de 10 de Dezembro 

AlITO S IJE VISTORIA E \l t:U1C\.O DI:: TR-\BAUIOS: • Foi 

deliberado. por unanimidade, aprovar os seguintes autos de visotria e mediç ão de 

trabalhe s: 

- 3' Situação de trabalhos no r mais da empreitada de "Con strução da Passagem 

Inferior da Cabreira em Aradas", adj udicada ã Finna Orgel, Ld a.. pela quantia de seis 

milhões setecentos c setenta e cinco mil oitocentos e noventa c oito esc udos. 

- la Situação da empreitada de "Co nse rvaçâc de Telhados em Edificios 

Esco lares", adjudicada à Firma Editran. Lda., pela quantia de um milhão seiscentos e 

de /a sseis mil trezentos e sessenta escudos; 

- la Situação da empre itada de trabalhos não previstos, complcmer uares. da 
obra "Infraes truturas na Urbanização Forca-Vo uga - 7' Fase" adj udicada à Firma Vitor 

Jesus Rodrigues Almeida.pela quantia de cinco milhões cento e cinquenra mil escudos; 

- Situação única da empreitada de "Pavimentação de Passeios em Sá

Barrocas", adj udicada à Finn a Sa fustia no. Rihei ro & C" Lda.. pela quantia de um milhão 

oitocentos e setenta c sete mil c novecentos escudos; 
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- 5,1 ~i t llaçào de trabalhos nor mais da obra de "Construção dep O Habitações Íi27 

Soc ia is Unif amil iares em Eixo > 2" Fase", adj udicada à Firm a Ma nuel Va lente &:'7 
Pinheiro . Lda., pc.la quant ia de no ve milhões cento e qu arenta e nove mil SCisccnlO ",rj 
setenta e dois escudos; ,-.'itil{ - 4 • Si tuação e última da ob ra de "Consu ução de \O Habitaç õe s Soe 

Unifamilia res em . Mataduç os", adjudi cada â. Fin ll.''l Antero Ma rques dos 531.1105.' da I 
quant ia de rrês milhões no vecent os e setenta mil ce nto e qu inze esc udo s; 

- Sit uaç ão (mica da obra de "Pavimentação de Passeios da C idade ", adj udicada r 

a Salustiano Ribeiro, da quantia de um milhão se iscentos c quinze mil novecentos e r 
quarenta e três escudos; ~"'("\ 

- 1" Situação de traba lhos normais da obra de "Construção :1. ~ass agem 
Superior ao Km 263 ,206 - Linha do Norte". adjud icada à POJ\TA\'E · Co nstru ções, SA., 

da quant ia de sete milhões cento c se is mil quinhento s e qu arenta e oito esc udo s. 

( ;A RANTl AS BAX C ÁRlAS - CA :'\CELA.\fESTO: - Co nside rando que foi 

já aprov ado o auto de recepção definit iva da obra de "C onstrução da Escola C+S de S 

Rernardo!24 T", adj udicada à Fin na EMPRFITEtROS CASAIS de Antonio Fernand es da 

Silva, S.A , na reunião ordinária de 16 de Out ubro , último, a Câmara deliberou , por 

unanimidade, face ao ped ido formul ado pela referida Firma e à inform aç ão prestada 

sob re o ass unto pelo técni co munici pal competente , aut ori zar os cancelame ntos das 

garantias ban cári as qu e a seguir se indicam : - n" 345260023 4, da quantia de se iscentos e 

o iten ta e nove mil se isce ntos e trinta e oito esc udos , passada pclo Banco Comercia l 

Português: - n° 50557, da quanti a de oitocentos c setenta e dois mil trezent os e oitenta e 

o ito esc udos, passada pelo Banco Espírito Santo e Co mercial de Lisboa, S.A. ; e - n° 

7990017 , da quan tia de um mi lhão vinte c oito mil du zentos e ciquenta e um escu dos , 

pa ssada pelo Banco Totta & Aço res, S .A. ; e ainda o cance lamento da s seguintes ap ólices, 

todas passa das pela Co mpanh ia Internac ional de Seg uros \ 1APFRF CAU(lO!'ll Y CREDITO, 

S,A,: - n" 74092 15602 18.1, da quantia de setece ntos e setenta e nove mil qu inh entos c 

set enta e três escudos : - n° 74093 15602447, da qua ntia de um mil hão cento e qu inze mil 

trezentos c sete nta esc udos ; - n" 744 93 156026 13, da quant ia de se isce ntos c vinte e cinco 

mil e q uarenta escudo s; - n" 74493 156030 16, da quantia de um milhã o quinhent os e 

o itenta c quatro mil cen to e tr inta e tr ês escu do s: - n" 74493 15603251. da q uantia de um 

milhão seiscentos e setenta e oito mil d uzentos e trint a esc udos: - n" 74493 15603255, da 

qu antia de um milh ão quatr ocen tos e noven ta e quatro mil du zent os e quin ze escudos; 

n" 74t93 1560H58, da quanti a de um milhão sesse nta e sete mil quinh entos e noventa e 

um escudos ; - n" 74493 1560358 9, da quant ia de um milhão duzent os enoventa e se le mil 

se isce ntos e tr ês escu dos; - n" 74493 1560363 1, da qua nt ia de novecen tos e no vent a e oito 
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mil tre..entes e oitenta e cinco escudos; - n° 74493 15603745. da <luanti) de trezentos ~~. ; 
quarenta mil e oitenta escudos ; - n" 74493 15603893, da quantia de um milhão duzentos e 

sessenta e oito mil duzentos e seten ta e um escudos: - n" 74494 1560.196 1, da quantia de . 

um milhão treze mil quinhentos c n~\'enta e sete escudos; e - n~ 74494 15604962, d'~
quantia de quatrocentos e sessenta e ouo mil seiscentos e dezoito mil escudos. 

DE1JÓSITOS DF, GAItANTIr\ - RESTlTll ICÃO : - Face ao pedido J 
apresentado pela Firma COSTA & HARROS, LD..\. , a Câmara deliberou, por unanimidade. C' 
no" termos da informação prestada sobre o ass unto pelo léc.nico munic ipal competente, 'f 
autorizar a reS.lilUlçãO do depós ito, de caução da Qu.antl3 de OItenta e três mil seiscentos e I \ ' 
quatro esc udos, efccruado na Caixa Geral de Depósito , correspondente li 5% do valor....)r'"' 

lota i da adjudicação do fom ecirncnto de 16 candeei ros de iluminação p ública. .r-: 

. \~--fl 
IOE~I - SU HSTl TlJlC AO: - Face ao pedido formula do pel a Firma PO:'>lT.-\Vf , 

Construçõe s, S.A. e à informaç ão prestada pelo técni co municipal comp etente. foi 

de liberado, por unanimidade, autorizar a substituição das verbas ca tivas na Caixa Geral 

de Depósitos, 110 valor tota l de oito milhões novecentos e setenta e nove mil seiscentos e 

setenta e dois escudos, referentes à obra de "Construção da Nova Ponte de Pau e 

Acesso s", pela garantia bancaria nO85 174, passada pelo Banco Borges & Irm ão. 

AUTOS DE RE Ct: PC ..\.O nU"IMTl VA: - Foi delib erado, por 

unanimidade, aprovar o auto de recepção definiti va da obra "Reparações na Escola 

Primária de Cacia". adjud icada a JOÃO\ IAIA& \ IAIA, LDA., e por conseguinte. autorizar 

li restituição das importâ ncias que se encontram retida s como depósitos de garantia 

- ~Ia i s foi deliberado, também por unanimid ade, autorizar o cancelamento da 

garantia bancária nO2044 , da quantia de ci nqucnta mil escudos. passada pelo Montepio 

Geral, refere nte .i empreitada em epígrafe. 

'I F.TRO POLlTA'O DE SlJI 'ElU ·íClE: - Dando seguimento à deliber ação 

toma da na reunião de 11 de Outu bro, último, que aprovou o pro toco lo de colaboração 

entre esta Câmara Municipa l c o CES UR - Centro de Estudos Urbanos c Regionais do 

Instituto Superior Técnico. COIl1 vista à elaboração de estudos de viabi lidade de uma rede 

de Metro politano Ligeiro de Superflcie/Eléc trico Modern o para a Região de Aveíro . o Sr. 

Presid ente propôs que. tendo em conta a progra mação da execução dos estudos, o 

referido protocolo seja subdividido em dois, correspond endo um aos estudos referentes à 

I ~ fase (estudo de investigação aplicada sobre a viabilidade de reabilitar a linha férrea 

entre Aveiro e Águeda, lendo cm vista a sua exploração I)or um Metropolitano Ligeiro de 

Supcrficie!Eléctrico Moderno). e outro a elabora r após a conclusão dos estudos da la fase 
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(cerca de sele rnc.'ses), e que respeita..à 2· fase dos trabalhos, concretam.!e " estu~wA. 

(A
, . 

investigação aplicada sobre a viabilidade de uma rede de Metropolitano Ligeiro e - , 
Supe rflcie/Eléc r rico Moderno para a Região de Avei ro". 

A Câmara deliberou, por unanimidade, concordar com a proposta do r. ,'i 
r reSid,.' llll' e, por conseguinte. 3P!"ovar.o protocolo relativo 3.1' [as.c. nos .termos CI.1lquef ' .1 
se encontra elaborado e já assinado por ambas as partes, e bem assim autorizar o tl,' 
pagamento dos honorários respectivos. no montante de dezoito milhões de escudos , nas 

condições constantes do ponto 1lI.5 do documento , ou seja três milhões de escudos I 
mensais. acrescidos de IVA, durante o período de seis meses, previsto para a realização 

do trabalho I 
,~1 a i s informou o Sr. Presidente que o protocolo respeitante 2" fase seni.' ;A;à 

oportunidade, trazido à aprovação do Executivo. ~ r~1"\ 

REPOS IC \ O lU: VALAS :\A fREG l' .:SIA DE OLl"~ IR I~IIA : · 
Considerando a informação prestada pelo t écnico municipal competente. segundo a qual 

se torna necessário proceder à pavimentação a semi-penetração da área envolvente a duas 

rotunda s a exec utar na freguesia de Oliveirinha - rotunda de Vale Diogo e rotunda da 

Escola C+S de Oli...eir inha -, hem como a trabalhos de pavi mentação a pedra de chão e 

aplicação de lancil. cuj os custos se estimam na quantia de dois milhões quatrocentos e 

vinte e cinco mil escudos, a Câmara deliberou. por unanimidade. autorizar que os 

mesmos sejam realizados como trabalhos a mais à empreitada inicial de "Reposição de 

Valas dos Serviços Municipa lizados de " veiro, na Freguesia de Ohv eir mha". adj udicada 

a ./() .40 ,HA IA &. MA IA , I.DA . , 

CO :\lSTRCC"\ O IlA ESC O l.A C+S lU: ARADA S: • Foi ainda lida outra 

informação do técnico municipal competente, a comunicar que, no decorrer da obra em 

epígrafe, se verificou a necessidade de se proceder à execuç ão de diversos trabalhos 

acessórios ao projecto tipo fornecido pela Dirccção dos Equipamentos Educativos de 

Coi mbra. os quais abrangem a lacagcm a verde de toda a caixilhana (um milhão e 

quarenta mil escudos), a i mpermea biliz ação das plaubandas (seiscentos e dez mil 

escu dos), a escavação de lodo o terreno envolvente à Escola por socalcos (vinte e dois 

milhões c setecentos mil escudos), bem como diversos outros trabalhos, considerados 

imprescindíveis tanto pela DREC. como por esta Câmara e pela Comissão Instaladora da 

Escola. 

Assim, foi del iberado, por unanimidade, aprovar a realização dos trabalhos 

não previstos/comp lementa res citada obra, adjudicada à empresa CO.\:'\ 11U'C1 "ORA .'iA ..' · ã 

./O.'ilt , os quais se estimam no valor global de trinta e quatro milhões &etCCCIl10s e dez mil 

seiscentos e trinta escudos 
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llR BAl\I/AC\.O l'ORCA-"()I~GA - l'f-RI\ f STRllTOIil\ S - Il ~~~., 
- Considerando que se encontra concluído o projecto de infraestruturas relativo a ()~ 
quarteirão onde se situa a C'IiRia e moradias anexas, foi deliberado. por unanimidade, de 

acordo COIl1 a informaç ão prestada pelo técnico responsável, proceder à abertura de . 

concurso limu ado. com car ácter de urgência , para a exec ução de paviment os e rede de 

águas pluviais, naquele local, cujo preço base se estima na quantia de dezanove 111 i hões 

de escudos. 

PASS:\(;l:.\1 I.'.'[",IOR (H CA11R1-:1 R-\:-Face à informação PT 'S'3daf 
pelos Serviços Técnicos, segundo a qual o projectista da obra em epígrafe. propõe umaC 
revisão ao valor respeitantc à assistência lcc.nica da o~ra, em virtude ~e terem decorrido 

mais de dois anos entre a aprovação do projecto e o inic ie da rcspecnva construção, fOI 

deliberado, por unanimidade, concordar e por conseguinte, autorizar o pagamento das 

despesas inerentes. estimando-se as mesmas nas quantia s de quinhentos e quarenta mil 

escudos, acrescid.a de IVA, para a revisão do c orTes~onde nle contrato e vi lJt~ e sete mi~ \ ' 

escudos , por cada visita a efecruar. dado que o Gabinete do Projcctista se situa fora d~~ 
concelho de Aveiro. ______ 

AI.I E~AÇAO nF. REI\ S - l IUBA:\IJ.A C Ao DE SA ~ T1 :\~~mar~ 
tomou conhecimento de um requerimento apresentado por Maria José da Silva Pinho, 

residente na Rua 'vlário Sacramento. freguesia da Glória, deste concelh o. através do qual 

solicita a venda de uma parcela de terreno anexa ao seu prédio, sita na Rua de Agueda, a 

qual faz parte dos lotes vendidos por esta Autarquia, destinados a garagens. Lida a 

informaç ão prestada sobre o assunto pelo DPGP, segundo a qual. em termos urbams ticos. 

não se vê inconvenien te na pretensão formulada. foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar a venda directa requerente da área de 9.58m2, pelo valor total de duzentos e à 

cinquent a e sete mil e trin ta c nove escudos, uma vez que a referida parcela , por si só, não 

constitui um lote de terreno que justifique a sua venda em hasta pública 

f'OR.'[CI'1 E:\TOS - AO l IISIC\O UI-: SE\ÜFOROS: - Face á 

informação prestada pela Repartição Central, segundo a qua l se toma necessário adquirir 

12 novos semáforos para colocar na variante, e considerando que de acordo com os 

concursos oportunamente efectuados todo o equipamento existente na cidade foi 

adq uirido à Finna F.Y55A. TESIS, que tem vindo a prestar urna boa assistência, havendo, 

por conseguinte, toda a conveniência em que o equip amento seja unifo rmizado , lima vez 

que existem peças em stock de material já fora de serviço, foi deliberado, pOl 

unanimidade , adjudicar por ajuste direcro. referida Empresa I::: YSSA-TESIS, seis à 

sem áforos modo 13/20 0. ao preço unitário de quarenta mil quinhentos e vinte escudos e 

seis mod o I II2DO, ao preço unitário de catorze mil seiscentos e quarenta escudos. de 
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acordo com o que derenuina a alínea I) do nO I do artv Jeen" I do a11° 37 foecreZ~.i ~ . ~<
nO55/95. de 29 de Março . ~ 

1. -/. 
FOR.,\'EC I \tE1\TOS • AQ UIS ICÃO m: UM Cl U:\DI-l.O: - Foi p rc~'t c .... 

uma participação do f.:ncarrcga. do-Geral, a inronna.Tque face à nec essidade de se a.dquf',rir 
uma cambota para o motor Deu tz, pertencente ao ci lindro HATRA n" 46, cujos custo 

importavam na quann a de qu inhentos c setenta mi l escudos, fora m co ntac tados diver s 

sucetcn os. tendo em vista a aquisição de um moto r adequado, tendo-se consta tado que a 

Firma Rocha & Filhos, Lda . possui um c ilind ro em segunda mão. no valor de 

quatrocentos e cinquenta mil escudos. Considerando que o cilindro em questão se 

encontra em muito boas condições e que o valor do mesmo é inferi or ao valor das peças 

necessárias à reparação do existe nte nos Serviço s. foi deliberado, por unanimidade. e nos 

termos da alinea d) do n° I do art" 36° c n" 1 do art'' 37, do Dec reto- Lei n" 55/95 , de 29 de 

Março. adq uirir. por aj uste directo, aFinna Roc ha & Filhos. LAia, um cilindro de estrada ti. 
motori zado A VElING , pelo Já menci onado valor de quatrocentos e cmquenta m il escudos. ./' 

acrescido de IVA ~ 

IV HlENAL I:\TER~AClO'A I . nr. C[R.\I\ IICA A R TíS~ - Face às 

tactur as apresent ada s por BRAGA ALV ES· Despa chantes Oficiais, L da., relati vas aos 

des pachos e fccruados com o transporte das escultura s ce râmicas ori undas de dive rsos 

países representados no certame em epígr afe, fo i deliberado. por unan imidad e, au torizar 

o pagame nto ao mesmo da quantia tota l de trezentos e quarenta e tr ês mil cento e dois 

escud os. 

Foi ainda delibe rado, por unan imidade. autoriza r, desde já que seja o mesmo 

Despachante, a proceder ao retomo das mesmas esc ultu ras para os Pa íses de origem . 

TE I.E VIS,\() POR CA RO: - Dand o seg uimento às deliberaç ões já tomadas 

sobre o assunto, nomeada mente a de 3 de Abr il. último . fo i de novo presente o processo 

relati vo à implantação de 32 arm ários de dis trib uiç ão domiciliaria, requerida pela TV 

Cabo Mond ego. bem co mo a infor mação prestada pela Repartição de Taxas e Licenças 

relat iva á co brança de taxas pela ocu pação da via pública, po r operadores de serviços. 

Te ndo em conta que a tabe la de Tax as e Licenças em vigor, não prevê uma 

taxa espe cifica para este tipo de ocupação e conside rando que apó s terem sido 

co ntactadas varias Câ maras Munici pais não se chegou ainda a um consenso, dado n ào 

haver uniform idade de crité rios. foi de liberado, por unanimidade. solicitar parece r 

j urídico a rim de o assunto vo ltar a ser apreciado num a próxima reunião 
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" R'Sr AC\O '>I: SERVIÇOS - A Câmara delibe rou, po~";~~J, 
autor izar os pagamentos rcspeitantes aos serviços que a seguir se indicam : ~/ 

• a Fernando Duarte Vieira fi quantia de sesse nta e quat ro mil trezentos e 

c i ~quen la escudos, referente it e.X,P I~ raçilO técnica. das instalações elécrricas de Ini; ''d, P 
baixa ten são dos Serviços Municipahzados de Avei ro: • zt 

• a Carlos Manuel VIeira Maga lhães a quant ia de quarenta e sete I 1I :p;n 
quinhentos esc udos, referente fi serviços prestados na Repartição de Obras da Câmara 'LV 
Mu nicipal de Ave irc , du rante o período de 28 de Outll b.ro a 27 de Novembro , último; I" 

- a Dr. Fernando de Oliveira o vale r de cmque nta e OIto mil e quinhentos "... 

esc udos. respeitanre à presença na Assembleia.de Credo res do TIR.TI ~ ; '\ ~~ 
- a Carlos Alberto Rodrigues MIranda a quantia de Oitenta ~ 1.'11\1.'0 mil 

escudos, referente à prestação de serviços na área da mform ética, nomeadamente 

elabo ração de folhas de cálcu lo, medição e orçamentos para realização de programas de 

conc urso. necessários ao Departam ento de Obras Munici pais 

PARQ UE n E FF.IRAS ' :WOSI,ÇÜES CO.\ fl SSf\ O 

ADMI~ IST RAT I \'A : - Presente a acta de 14 de Novembro, último, referente à reunião 

real iza da pela Comissão Adm inistr ativa do Parque de Feiras e Exposições e que tinha, 

previamente, sido distribuida por todos os Membros do Executivo. Por unan imidade foi 

del iberado considerar aprovado o referido doc umento, cujo teor aqui se dá como 

transcrito e fica junto do respectivo processo. 

PRE.l l 1ízos CA l lSAn OS A l'A RT IC lI L.-\ RES: - A C âmara tomou 

conhecimento de um requerimento apresentado p OI Pedro Emanuel Vale Guimarãe s 

Oli veira, a solicitar uma indemnização no valor de qua renta e qua tro mil novecentos e 

setenta C quatr o escudos, por prejuízos causados no seu automó vel, por força de um 

acidente ocorrido no dia 12 de Setembro, último, provocado por urna manobra feita com 

a viatura n" 13 da Câmara Municipal, conduzida por Élio Morgado da Silva, no Largo do 

Museu. Em face do teor da informação prestada sobre o assunto pelo Encarregado-Ge ral, 

j unta ao correspo ndente processo. foi del ibera do, por unanim idade, autorizar o respec tivo 

pagamento 

Cl JHSO S nr. APF.RFF I(OA.\ lE NTO I'ROHSSIO~AI, : • Face à 

infor maç ão prestada pela DOM, segundo a qual irá decorre r em Lisboa , no LNEC, de II 

<I 13 de Dezemb ro, corrente, um curso de espec ialização sobre o Projecto de Estruturas 

de Made ira, foi deliberado, por unanimidade. autorizar a inscrição 11'0 mesmo do Eng" 

Adclino Lopes, da Divi são em epígra fe. ficando a ca rgo da Câmara o pagamento da 
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f ;./
refer ida inscrição no valo r de cinquenra mil esc udos, bem como das r rrclOPondenten .áJ 
~ u~& cuslo . ~ 

AO l ' ISICÕES: - Foi deliberado. por unanimidade. autoriza r o pagamento do 

maler~ .a l constante das seg uintes rcqUi.Si.Ções: se rVi.ço requ isitante 03 _.N 
C 

49.1t 95. ,da,. 
quantia de duzentos e quarenta c um mil seiscentos e noventa e CIOCO escudos ; Serviço ' 
requisitante 06 - N°s. 2469, 2477, 248 1, 2488 e 2528 /95, das quantias, respccnvamcnte. J 

de cento c vinte quatro mil treze ntos e vin te c quatro escudo s. cento e vin te c um mil e 

quarenta e dois escudos. trezentos e rnn ta c três mil quatrocen tos c cinq uenta escudos, 

cen t.o e setenta e Ires mil.escu dos c duze ntos e cinq uen ta c cinco mil nove.ccee.., os, ccel nta 

e seis escudos . \--\-\....-.,,~~ 

. 'I ~ 
C U m E IJE r f. ~lS IH:"V[ IRO - A:\IPI.UCÃo nAS I'ST" L \ C .:S: 

. o Vereador Se Eng? Behnir c Couto apresentou ao Executivo uma pretensão formulada 

pelo C lube de T énis de Avei ro, no sentido de procederem à ampliaç ão dos balneários dos 

Campos de T ênis, situadas no Parque Municipal D. Pedro V. 

Após breve análise e pond eraç ão sobre o assunto. a Câmara delibero u, pOl 

unanimidade não dar defe rimento à pretensão formu lada, uma vez que. na área de terr eno 

necess ár iapara o efeito. se encontram implan tadas duas estufas de apoio aos Serviços de 

Parques e Ja rdins Municipais. devendo, por isso, ser estuda da uma outra so lução. 

ESC O LA DE CK LlS \ 1ü In : Alu n AS: - o Vereado r SI. Eng" Admiro 

Couro dcu conhecimento ao restant e Executivo do teor do pro toco lo assinado entre esta 

Autarquia, o Centro Cultura l e Social de Aradas , a Escola EB 2, 3 de Aradas, a 

Associação de Cic1oturismo do Centro e a União Velocipé dica Portu guesa/Federação 

Portuguesa de Ciclismo, no passado sábado, e cujo principal objcctivo visa a iniciação ao 

c iclismo por meio da promoç ão c coordenação de acções de formaç ão. bem como estudar 

e definir, conj untamente e de formaintegrada o processo de desenvolvimento da Esco la, 

de modo a que os objectivos pretendidos sejam alcançados 

Por unani midade, foi deliberado aprovar o teor do referido documento, cujo 

texto fica junto ao correspondente processo e nesta confonn idade, disponibilizar os meios 

indispensáve is ao arra nque e desenvolvimento da Escola de Ciclismo de Aradas. 

I 1\I1-:I A M A IL\T()~ A ROTA DA I.l JZ : - Conforme informação dada na 

última reunião. o Vereador Sr. Eng" Bclmiro Cou to fez distribuir por todos os restantes 

elementos do Executivo, o relatório de contas do evento em epígra fe, através do qua l se 

verifica que houve 11m saldo final positivo de cerca de trezentos e .sctcnta e seis mil 

escud os 
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lllUJANI SMO CO i\H :H.CIAL EM AVE I RO : • DandO~lIimen:0; ./~ 
deliberação tomada na reunião de 20 de Novembro. findo, foi de ,t:~e'pre sen le~ 
protocolo a celebrar entre esta Câmar a Municipal e a Associa ção Comercial de Aveiro. 

com vista à dignificação do comércio tradicional no concelho. após o que foi deliberado, r 

por unanimidade. considerar aprovado o documento em questão. o qual fica a fazFTlI18rte f 
integrante da presente acta . ~-,--..->l~ 

C O :\ ST IWC\ O IM I)ER GO L:\ nA SI:: - FOI presente uma facrura de I _ . . " ~ 
Antônio Arsenio Vieira Dias, da quantia total de noventa e n o~'e mil quatrocentos 

cinqc enta escudos. referente à montagem d~ tectos falsos e re\ ' c s tlmenl~s de paredc ~ no 

oratório aberto da P érgola da Sé. Face à informa ção prestada pe lo t écnico mum ctpa 

responsável. foi deliberado. por unanimidade. autorizar o respectivo pagamento 

A VE I RO F: orrA - c m ADES IR1\I..\ S· - O Sr . Presidente deu 

conheci mento de um fax recebido da Câmara Municipal de Dita, atrav és do qual se 

manifesta interesse na aquisição de um a três barcos moliceiros. solicitando. por isso que 

esta Autarquia os informe sobre o prazo de execução e o custo de cada embarcação . 

Por proposta do SI'. Presidente e 110 âmbito das relações de amizade e 

cooperaç ão existente entre ambas as cidades. foi de liberado. por unanimidade. 

providenciar a aquisição de um barco moliceiro e oferec ê-lo à cidade de Dita 

Relanvamente à" restaures embarcações. oficiar àquela Edilidade informando 

que o custo unitário é de cerca de um milhão e seiscentos mil escudos e n tempo de 

manufactura de cerca de três meses 

PR O,JEC T O " TO DOS DlF·ER E'.:\TES TODOS IGllAI S" : • A Vereadora 

Dra. Maria da Luz deu conhec imento de que foi formalizada urna candidatura ao projecto 

em epígrafe. organizado por um gm po de Jovens de Santia go. o qual foi promovido pelo 

Comit é Nacional da Campanha Portuguesa de Juventud e. em cola boraç ão COIll o tnstir uto 
da Juventude e cujo objcctivo é a sensibilização da população contra o racismo. e 

xenofobia. o anti-semitismo e a intol erância. \ la is informou que a referida candidatura 

foi aprovada c que. nesse âmbito. está a decorrer uma exposição no Salão Cultura l. cuj a 

abertura teve lugar no sábado, tendo também sido rea lizado um colóquio subordinado 

àquele tema. Disse ainda que. hoje, haverá uma animação Cultural no Auditório do 

Centro da Juventude. relativa ao acontec imento. 

A Câmara delib erou. por unanimidade, dar apoio que for tido por convenie nte 

ao desenvolvimento do projecto. bem como autoriza r o pagamento de eventuais despe sas. 

.Jl):-iT A DF. nU:G l WSIA I) F: F IXO : • Presente um oficio da Junta de 

Freguesia em epígrafe a solicitar o pagamen to da quan tia de duzentos e setenta e cinco 
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.!f-' , '/ 
'/mil novecentos C' ,Tinla ct um escudos, ,refc rente ao, restauro de arm ários Jcadcua~

Escola Primária n° 1 de Eixo. , / : 

Foi ,dehbemdO. pm unanimid ade. auton zar a transfer ência da me"ó or,:p'/f da 

verba para , quela A,,' mquia, ,* ' 

.Jt :"iTA DE ""RF:Gl IESIA [)E ESGl;E IR:\ : • Presente lambem PCdJrdum O !in 
~onnu lado pela,' Junta de Freguesia de Esgueira, para trans ferência para a mesma dal /l'/ 
importância total de um milhão novecentos e " ose "'.' e cinco mil escudos. " fe<ome t /~

trabalhos realizados nas Agr~ s do Norte. lendo SIdo deliberado, por unanimida .y(autoriza r referida transferência . ~'v----i I 

J lJ ~ TA In: FRE G lIES I:\ In : SA ~ TA JU A."lA; - Lido o:Japresentado 
pel a Junta de Freguesia de Santa Joana e face à inform ação presta da pelo técn ico 

II 
compe tente. a Câmara del iberou, por unanimidad e. autor izar a transferência para a 

mesm a da qua ntia de um milhão quatroc entos e qua re nta e cinco mil seiscentos e trinta e 

qua tro escudos , des tinada a com partici par nas despe sas de colocação de manilhas lias 

Ruas da Liberdade . Azenha . Pinheira is e travessa da Rua de S _Brás 

,J(l NTA UI:: FR I-:Gl lESIA IH: NARJZ: • Fo i, ainda, presente um ofi cio da 

Junta em epígrafe. a solicitar a transfe r ência da import ânc ia total de dois milhões 

novecentos e vime e o ito mil du zentos e oitenta e cinco escudos, corres pondente a 

despe sas de encargos com o pessoal em exercício de funções na Unidade de Saúde desta 

fregue sia e outros, tend o sido deliberad o, por unanimidade, auto rizar 

.JrNTA IH: FREGUESIA UI-: O Ll\'EIIUN IIA : • Cons ide ran do o oficio 

apresentado pela Ju nta de Freg uesia em epígrafe. a Câmara deliberou , po r unanimidade, 

a uto rizar a transferência para a mesma da quant ia de seis milhões cento e oilenta e cinco 

mil trezentos e tri nta e cinco escudos, destinada ao pagamento de traba lhos de 

asfaltamento de d iversas ruas e construção dc passeios. 

,lll NT A DF: FR EG UESIA IM G LÓ RIA : - Foi presente um oficio da Junta 

de Freguesia da Glória. a sol icitar a transfe rência para a mesma da importâ ncia total de 

trezentos e oitenta e se is mil seisce ntos c quinze esc udos , co rresponde nte a várias 

despesas cfec tuadas nas escolas. nomeadamente ho nor ários pagos às au xiliares de acç ão 

ed ucativ a e à con struç ão de muro s de vedação em Vila r, lendo sido deliberado , por 

unan imidade, autorizar o so licitado 

J Ul'VL\ UE FR lo:Gll[ SI A In: A R -\ UAS : - Face ao ofício apresent ado pela 

Junta de Freguesia em epígrafe. a Câmara delib erou . por unan imid ade. au torizar a 
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trat tsfcr ôncia para a mesma. da quanua de quarrcc cnto s e cmqu cn ta e "i~O"~íi:\.: 
e oitenta e um escudos, destinada a comparticipar no pagamento de diversas faetllrA / 
referentes ao fornecimento de materiais e SI..-rviços prestados na manutenção das ESC!~..", 

IJAG A'I E~TOS : - Foi presente e aprova da a relação dos pagamentof
r~spei l a nles ~o mês de Novembro. findo, os ~ua i s ,lota1i7..am a quantia de quatrocen/ os e i 

cmquenra milhões novecen tos e noventa e OIto mil setecentos e mura c sets escudos' 

cmquenta centavos . \.J'-"------~r 

U Cl:'\'('A S UF:O UltAS: - Presnerc o processo n" 7::1. de Lima-;Candes. 
Loret o & Abílio , l.da., respciran te à consnução de lima alínica no lote n" 16 do scctor I, 

da Urbanização Forca-Vouga. 

Em segui mento da deliberação já tomada sobre o assunto na reunião de 22 de 

Ma rço de 1993. foi analisa da uma informação do DPGP. relativa à ocupação de áreas a 

mais às que inici alme nte estavam previstas 

De acordo com a referida infor mação. foi deliberado. por unan imidade, que os 

reque rentes procedam ao paga mento a esta Autarquia, da quantia lotai de deze sseis 

milhões oitocentos e dez mil e duzento s escudos , co rrespondente à área global de 

1.385.66 mz. sendo 856 .7 111 2. ao preço de quinze mil escudos'mz e 527 .96m2 (sub-so lo) 

ao preço de sete mil e quinhen tos escudos/m2. 

C.Á.:\IARA \IIINICII ' i\L - RE Ul\I (n:S: - Finalmente, foi ainda deliberado. 

por unanim idade c nos lermos do que dispõe o art° 19" do C. P.A . tratar as seguintes 

questões: 

AO l llSICÁ O DE 8 ENS - C E:\II TÉ RIO DE E1RO L: - Por propo sta do 

Vereador Sr. Eng'' Vuor Silva e por unanimidade. a Câmara del ibero u. em face do pedido 

formu lado pela Junta de Freguesia de Eirol, adquirir um terreno destinado ao alargamento 

do cemitério daquela Freguesia, pertencen te a Serafim da Silva c Lucmda Póvoa 

Morgado. com uma arca de ce rca de 2000 m2, pela quantia de seis milhões setecentos e 

cinquenta mil escudos , incluind o as benfe itorias existentes. 

(' ..\1\11'[0 :\ ..\.,.0 ' 1lJNDlA L DE SIIRF: - Pelo ve reador Sr. Eng" Dclmiro 

Co uto foi entreg ue a Itxlos os Membros do Exec utivo uma proposta rela tiva a um 

eventual apoio II prestar à Associação de Surf de Avci ro. com vista à realização de mil 

Ci rcu ito Mund ial de Bodyboar d. no período de 15 a 18 de Agosto de 1996 . 

Fo i delib erad o. por unanimidade, quc o assunto fique para estudo com vista à 
sua aprovação em pr óxima reu nião 
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11 (, 0 l"\'[1'\(,\0 IN·n:H.:'lAClO 'l AI, DE HTI\'ESS ' - () Se. Vere ador 

Eduardo Feio perguntou se já ex iste u relatório de contas do evento em epígrafe. tendo o 

Vereador Se. Eng" Belmir c Couto informado que fará a sua entrega logo que o mesmo se 

encontre concluído 

T R..\:'\ 5I TO : - Pelo Vereador Sr. João dos Santos foi abo rdado o problema 

relacionado com o facto de, por d iversas vezes, se verem viat uras pesadas estacionadas 

em cim a dos passeios. o que fatalmente danifi ca os respectivos pavimentos. pelo que 

propôs que se oficie à I'.S.P. a solicitar uma vigilância mais acentuada a es tas situaç ões e 

con scque ntemente urna acção eficaz. o que mereceu a co ncordância de todos 

APRO VAC,\O [ ;\1 .\ tlNF IA - Finalment e, foi deliberado. por 

unanimidade, aprov ar a presente acta em minuta, nos ter mos do que dispõe o 11° 4, do 

Art" 85°, do Decreto-Le i n" 100/84 , de 29 de Março 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal. 

e por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura. conforme 
de termi na o n° 4. do Decreto-Lei n" 45362, de 2 1 de Nove mbro de 1% 3 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrad a a presente reu nião 

efeitos, se lavrou a presen te acta. que 

(. Dlrcctora dos Serviços Administrativos da 

L.~ 
~~-~~ «~ 

_ Á~~~ 

~ 1 ~.,JQ.1.,J1"14~~~
 

Eram 19 hor,} e 30 minut os 

Pàra. c o ns l~ íe , dcsíd os 

J.Jc..... kir'+ a 
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Câ mara Muni cip al de Avelru e Assocta ção Cn me rc tal de Aveírc 
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Urban ismo Comercia t em Avciro 1\ ' 2 q( 

- Ap ~U0~ 

Considerando que: 

As zonas histór icas das cidades são áreas que hoje importa preservar e promover. 
Nelas se inscreve o passado mais ou m...nos r...cerue, que dá o seu testemunho de uma 
época. dos seus costumes e tradições , Aveiro, tem o seu centro histórico na zona da 
Beira-Mar. que de acordo com a época e a sociedade de então, se desenvolve u e cresceu 
até chegarmos à estimada cidade onde hoje habitamos 

As zonas mais antigas das cidades são hoje procuradas por serem locais nobres. 
com um acolhimento próprio, que alegram todos os que nela passam , vivem ou 
simplesmente desenvo lvem a sua actividadc diária. É nas zonas históricas das cidades, 
um pouco por todo o mundo, que vemos nascer o comercio de qualidade , a hotclaria mais 
elevada, os restaurantes mais refinados, os escritórios das grandes empresas . De facto, 
esses espaços , pela história c tradição que encen am, bem patente nas ruas, calçadas. 
fachadas, candeeiros, bancos e jard ins, são hoje espaços privilegiados para o 
desenvolvi mento de negócios de qualidade. 

o Comércio Tradicional é-uma das fontes de rendimento e emprego de grand ~ 

parte da população que habita na cidade de Aveiro e na sua região de influência. Motor 
essencial da economia e do bem estar dos Aveirenses, é uma preocupação simultânea da 
Câmara Municipal de Aveiro e da Associação Comercial de Aveiro , que se propõem 
desenvolver um esforço conjunto no sentido de dignificar o Comércio Tradicional no 
Concelho. 

Partindo de uma "zona de intervenção " preliminar que integra parte do centro 
histérico da beira-mar e a rua direita (Rua dos Combatentes e Rua de Coimbra), pretende



se levar acabo um conjunto de investimentos nas infraestruturas e espaços públic os, nos 
equipamentos Associat ivos, e nas lojas e espaços dos própr ios co merciantes, tendo em 
vista reabilitar uma área signific ativa do centro urbano, onde se desenvol ve o co mércio 
tradiciona l de Aveirn, reunindo recursos financeiros da autarquia, da associaç ão, dos 
comerciantes. dos moradores e do estado. 

Amba s as panes acordam ent re si desenvolver as diligências e os esforços necessários à 
implem entação do projecto intitulado "Urbanismo Comercia l em Avei ro" que se rege 
pelos seguintes termos : 

I. O objecto deste protocolo é a elaboração de um estudo preliminar para perm itir avaliar 
o interesse e a viabi lidade econ ômica de um conjunto de investimentos para a 
reabilitação de uma "Zona de Intervenção" dema rcada em mapa anex o; bem como a 
formalizaç ão de uma candidaurra à medida de "P rojcctos Espec iais", do proguuua de 
incenti..'os ao comércio - PROCOM - aberta pelo Estado; 

2.	 Pretende -se levar a cabo um estudo para a valorização de toda a "Zona de Intervenção" 
procuran do estudar a criação de um espaço urbano e comercial de qualidade, 
preservando os usos e costume s da população em geral, garantindo uma coex istência 
de diferen tes funções nessa lo na urbana: comércio tradicional, serviços , habhaçâo. 
entre outras lá existentes ; 

A ACA (Associação Comercial de Aveiro) comp romete-se a real iza r um levantamento 
das dificuldades existentes, das diferentes áreas de intervenção. das entidades . 
intervenientes, das eventuais seleç ões: A CMA (Câmara Municipa l de Aveuo ) 
compro mete-se a realizar o levantamento dos dados relevantes para o estudo urbano da 
zona de intervenção de finida; 

4	 A ACA e a CMA comprometem-se a realizar um levantamento sócio-e conômico da 
ZI, através e inquéritos, reuniões, debates com a popu lação e os comerc iantes da zona; 

5. ACA e e MA comprometem-se à definição dos objecrivos a ati ngir no projecto de 
Urbanismo Comercial : as infraestruturas, os pavimento s, o equ ipamen to urbano , a 
iluminação. o trânsito, o estacionamento , as fachadas, a slnalética, os eq uipamentos 
Associativos , a renovação das lojas, a modernizaçã o do equipamento dos 
comerc iantes, a de finição de estratégias come rciais, a promoção e a animação da 
"Zona de Intervenção", entre outros investime ntos cons iderados rele vantes para o 
projec to. O estudo a efectuar, deve del inear toda a orgânica do projecto : a sua 
fundamentação, o envolvimento dos diferentes parcei ros, os investim entos a realizar 
no domínio publico e nos espaços privados, a promoção e a animação dos espaç os, as 
iniciativas associat ivas, o modelo de financiamento de todo o investim ento, o 
calendário de excyssão , a "equipa de prcjccto" e a futura "equipa ope racional"; 



6.	 A CMA e a ACA entre elementos diri gentes e dos se us quadros , co nstituem desde j á
 
uma "Equ ipa de Projccto"- EP · respons ável pelas acções a tomar, estab elecen do
 
tam bém um plano de trabalho para o desen volviment o da s ob rigações do presen te
 
protocolo ;
 

7.	 Elabo ração pela EP de uma proposta d irigida ao Ministério da Econom ia - Sec retari a
 
de Estado do Co mércio, fo rma lizand o uma can didatura prév ia ao PRO COM , pa ra
 
quali ficação de um "projec to especia l" (n02, art . 26 do DL 184/94 - Procom);
 

I 

- 8~	 ÃP6s reunidooconsenso entre CMA,. ACA,'oi -residentes, moradores e demais ,....;;;..;.:,;;;;.'-:.;;._ 
ins titu ições intervenientes no processo ,~m torno do proj ecto apresentado ; bemc omo- . - 
reunido s os meios financeiros, técnicos e hum anos necessários à sua implementação , 
CMA e AC A devem nos lermos legais a plicáveis, es tabelecer novo "Protoco lo de 
Fxeues ão do Projccto ele Urbanismo Come rcia l em Avei ro'', de finindo então n "Et']llipa 
O perac iona l" - EO · para o desenvolvi mento e implementação das medidas 
con sideradas relevantes para Q projeeto de modern ização e valorizaçã o do Comé rcio 
T radic ional em Aveiro , que aqu i é propo sto . 

Aveiro, 19 de Novembro de 1995 

Pres idente da Assoc iação Comer cial Presidente da Câm ara Munic ipa l 

Antonio Vide ira Celso Samo s 
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C âma ra :\f unicipa l de Avctro Associa\ 'ão Co mcrci a l d rA"t iro 

Urbanismo Co mercia l em Avei ro
 
Caro(a) Aveirense,
 

As zonas históricas das cidades são áreas que hoje imp orta preserva r e promover. 
Nelas se inscreve o passado mais ou menos recente, que dá o seu testem unh o de uma 

_ __ época, dos seus costum es e tradiçõe s. Aveiro , tem o seu cent ro histórico na zona da 
Beira-Mar, que de aco rdo com a época e a sociedade de então, se desenvolveu e ' cre Sée\i~""'---

até chegarmos à estimada cidade onde hoje habitamos. -

As zonas mais antigas das cidades silo hoj e procura das por serem locais nobres. 
com um acolhimento próprio, que a legram todos os que nela passa m, vivem ou 
simplesmente desenvolvem a sua actividade diária. É nas zonas históricas das cidades, 
um pouco por todo o mundo, que vemos nascer o com ércio de qualidad e, a hotelaria mai s 
eleva da. 0$ restaurantes mais refinados, os escritórios das grandes empresas . De facto, 
esses espaço s, pela histó ria e tradição que encerra m, bem patente nas ruas, calç ada s. 
fachadas, can dee iros, bancos e jardi ns, são hoje espaço s privilegiados para o 
dese nvolvimento de negócios de qualidade . 

o Co mércio Tradic ional é uma da s fontes de rendimento e emprego de gra nde 
pane da população que habita na cidade de Aveiro e na sua região de influência. Motor 
esse ncial da econom ia e do bem estar dos Aveirenses, é uma preocupação simu ltânea da 
C âmera Municipal de Avciro e da Associação Co mercia l de Aveiro. que se propõem 
desenvolver um es forço conj unto no sentido de dignificar o Co mércio Tradicional no 
Concelho. 

Partindo de uma "zo na de inte rvenção" preliminar que integra parte do centro 
histór ico da beira-mar e a rua direita (R ua dos Combatentes e Rua de Co imbra), pretende
se levar aca bo um conj unto de investimentos nas infraestruturas e esp aços públic os , nos 
equipame ntos As soc iativos, e nas lojas e espa ços dos própr ios come rciantes, tendo em 
vista reabili tar uma área significativa do cent ro urbano, onde se desenvolve o comérc io 
tradicional de Av eiro, reunindo recursos financeiros da autarquia, da associaç ão, dos 
comerc iantes , dos moradores e do es tado. 

Assim durante os próximos dias vai ser contactado por pessoal dev idamente 
ident ificado e cred encia do pela Assoc iação Come rcia l de Aveiro, procurando algum as 
informações pa ra o levantamento sócio-econórnico da "Zona de Intervenção" que es tá a 
ser levado a cabo no âmbito do es tudo deste projecto . Co labo re ! 

Obrigado
 
Presidente da Ass ociação Comerc ial Vereador da Câmara Municipal
 
Antonio Videira I, Belmiro Co uto
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PROTOCO LO DE CO LABORA Ç,\O [:'Iil U E A 
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Tendo em conta as anterio res colaborações do Centro de Sistemas Urbanos c Regionais 
do Instituto Superior Téc nico. adiante designado por Centro, e diversas Câmaras 
Municipais do país. bem como os estudos desenvolvidos por este Centro no âmbito do 
planeamento e avaliação de sistemas de transportes, e nomeadamente no que se refere aos 
modos eléctrico moderno e metropolit ano ligeiro. o Centro e a Câmara Municipal de 
Aveiru, aqui representados pelos seus Presidentes. acordam entre si no interesse de ambas 
as Pane s, conjugar meios e competências para desenvolver acrividades concertadas para a 
elabor ação de um ESTUD O DE I ~V ESTIGAÇ ÃO APLICADA SOBRE A 
VIABI LIDADE DE REA BILITAR A liNH A FERREA ENT RE AVE IRO E AGUE DA 
TEN DO EM VISTA A SUA EXPLORAÇÃO POR U l\l~1ETROPOLlTAI\O LIG EIRO 
DE SLl'ERFÍCIElELÉCT IUCO MODERNO , considerando as propostas dos Planos 
Directores dos co ncelhos envolvido s, e do Plano Estratégico em elaboração para o 
concelho de A...-eiro 

UMlliIQ 

O Centro desenvolvera os trabalhos enquadra dos no presente Protocolo numa perspectiva 
de inte rdisciplinaridade no sentido de elaborar o estudo de viabilidade de uma rede de 
metrop olitano ligeiro de superticie/elécuico mode ~ no (MUEM) para a região de Aveiro, a 
partir da reabilitação da linha fé rrea Aveiro/Agueda, abrangendo.nome adamente, os 
concel hos de Avciro e Agueda, de acord o CO Il1 a proposta anexa deste Centro de 2 de 
Outubro de 1995 

11• PROGRAM ACÃO DOS TRAB ALHOS 

11 1 - Na cont inuidade dos estudos de ordenamen to de território e de dese nvolvimento 
estratégico já elaborados ou em curso para o território do Município de Aveiro, o Centro 
elaborara estudos de enquadramento teórico e dese nvolverá as adequadas metodolo gias 
para a avaliação da viabilidade de im plementaç ão de uma rede de M U EM para a região de 
Aveiro , nos exactos mold es definid os no po nto 111da proposta do Centro, e que aqui se dá 
por inteiramente reproduzido 

11.2 - O faseamentc dos trabalhos obedecerá ao que é proposto no ponto 11Ida propos ta do 
Centro, que aqui se dá por inteiramente reproduzido. 

111 - DIREI TOS E OBRIGAÇÕES 

111 1 - Os diversos textos e peças desenhadas que vierem a ser prod uzidas pelo Centro no 
decurs o dos trabalhos desenvolvidos no âmbito do presente Protocolo, serão da única 
responsabilidade científica e técnica dos seus autores, os quais terão direito a apresentá -los 
e divutg à-tos desde que neles seja feira menção expressa ao Protocolo, mantendo- se 
contudo a salvaguarda da eventual con fidencialidade da informação utilizada' 

1II.2 - Ao Centro comp ete estruturar os grupos de trabalho que se vierem a mostra r 
necessár ios ao desenvolv imento dos programas e trabalhos aprovados, os quais poderão 



incluir técnicos do Instituto Superior Técnico e de Universidades estra ngeiras, 
nomead amente do "lnstitut des Transpo rts et de Planiflcation" da Escola Politécnica 
fe dera l de Lausanne, Suíça, para apoia r os estudos necessários à elaboração do trabalho 

Il I3 - O processo a seguir na ela boração do estudo deve garantir 11 sua aprovação final pela 
Câmara Municipal de Av eiro 

111 4 - A doc umentação produzida no decurso dos trabalhos dese nvolvidos no âmbito do 
presente Protocolo ficará pertença da Câmara Municipal de Aveiro , à qua l e reco nhecido o 
direito sua divulgação e utilização no ãmbito das suas atribu ições e co mpetências legais á 

li ! 5 - A Câma ra Municipal de Aveiro obriga-se li atribuição ao CESUR de um subsídio 
mensal de 3.000 .000$00 (tr ês milhões de escudos) durante os 6 meses previstos para a 
realização do Estudo, bem como ao fornec imento da informação neces sária a sua 
elabo ração 

IV- ENTRAD A El\l S I@R 

O presente Protocolo entrara em vigor no dia imediato ao da sua assinatura 

,~ 

o presente Prot ocolo manter-se-a valido ate 31 de Outubro de 1996 ou ale se considerarem 
preenchidos os cbjectivos para que foi instituído 

Aveiro, 13 de Outub ro de 1995 

O Presidente da Câmara Municip al de Aveirc 

-• 
o Presidente do Centro de Sistemas Urba nos e Regionai s 

/{ ' (J. .~~ (;:' r;t:À 


